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Guerra na Africa do Sul 


O CONMANDANTE BOER DELAREY 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Raras vezes, a não ser por motivo excepcional, 
que terá acontecido ser falia de melhor assumpto, 
Tátisáimas vezes aqui tratamos de notícias po 
cas, que é no que; mais ou menos, se fala agora 
portodos os lados, nos centros, nôs cafés, pelas 
esquinas de cada rua, à mesa redonda dos hoteis 
ainda cheia de deputádos provinciano 

Desta vez não é portanto falta e assumpto me- 
hor, É porque a política é o melhor assumpto. 

“Terminadas as ferias, abriram novamenteas 
maras, Que, muito provavelmente serão prorog, 
das até bastante por maio dentro, promeitendo 
alguns debates serem longos na camara dos par 
Será talvez duradoura a discussão do convento cor 
os credores estrangeiros, e melle deverão tomar 
parte activa os deputados (ranquistas é o sr. Fus 
Ghini é Dias Ferreira, 

O sr. Carrilho deve estar em Lisboa proxima- 
mente no din 15, e só dias depois, o projecto será 
conhecido em toilas suas particularidades, 

Fala-se naturalmente de crise, como é Gustume 
sempre que na política toma entre as questões 
logar dominante à financeir 

moto como vimples curiosidade, Dizem uns 
que o ministerio pedirá a deminão, outros no 
vão tão longe. Entraria para a fszenda 0 sr, Carrie 
lho, para as atras publicas o sr, Moncada eo sr. 
Hintre Ribeiro tomaria conta da pasta dos es- 


trangeiros 

Na vid publica é como na vida particular de 
cada um : Muito importante um 16 assumpto + 
O dinheiro 


“Que vida triste leyam os pobres devedores! que 
susto a Cada toque de campainha! que pelidesas 
dr a “ordem Não estou em ema fura ninguermt 

Mis um pobre ministro da fazinda neta este 
recurio term, tão simples. Ha de estar em casa 
Sempr 

Ori Carrilho tem.se fartado de vijar por to- 
das as capitses da Europa e, elle que é Viga, não 
térá sido. positivamente ami viagém de recreio, 
embora Pilatos e Herodes habitea as mais Jadas, 
cidedes do mundo. 

Como compensação d tristeza que nos fazem 
estás pequêninas scenas de miserio, uma bos no- 
tibia recebemos, ha dins. Parece Que existe em 
territorio portuguez da, provincia de Lourenço 
Marques, Um grande filo d'oiro capaz de Piva. 
Nisa con! os mais famosos do Transval Já se cons. 
úiuiu sociedade para nº sum exploração, de cuja 
direcção fazem parte alguns portugueses residen- 
tes-má cidade, onde houve, com a dot, grandes 
magietções de enhuiomo. o sr 

” Devemos porem não esquecer que Kruger di- 

Tivemos a trfsicidade de perita ao 
terça cheia uPoiro ás suas entraNhos » Lourenco 
Marques irá de novo despertar maiores cubiças, 
se aisim for, é Deus nos não der maior porsão de 
juizo. Já era tempo que ne nos fizesse sentir sua 
imltercordin a est respeito 

Pobres bocrs O grande mal foi ese elfestiva- 
mente. Simples agristltoras seriam foizes, não so 
estariam ajnda atutas horas Batendo eosio leôes 
pela independencia de seus estados 

Os últimos telegeammas recebidos fazem espe 
rar que não terá Rrande demora 4 solusão por 
que tão anciosamente 8€ espera é que duiá o sor 
ego à toda a Ática do So ha unos nes em 
hua, 

Porugól de todas as nações neutraes é a que 
mais tem a luerar com a pai de que lento cardce 
à provincia de Moçambique para sua prosperidado. 

"Tambemossoldados portuguzestiverim agora, 
é mais durmo vez, que marchar contra o inlsigo” 
Felizmente. os. telegrammas anunciaram a cos 
tumada Victoria. Tanto. no Ambrizete como em 
Bisgão foram castigados os gemios rebeldes 

Não a duvido, que d'Afica não temos recebido 
ntegtes ultimos aros malores desgostos” 

Nova expedição agora se prepara contra os tei- 
mexos inmigos de Moçambique O nome ds of: 
ces, que marcham para o Barué já de ante-mão 
nos aisegura novas vitorias. 

Não sho decerto estes factos motivo para des. 
canço, mis são horas de sol em dinssombiiossmais 
ainda iara ser festejadas quanto é certo que equal 
Tortunk não tem muito protegido ultimamente as 
aações européas envolvidas em lucta nas suas 
Joias, Verdade é de confessar que tambem o 
og era moitercivl Man nôr o levamos apa 
de fortuna, ER 

O tempo pasta é muita coisa esquece A Hes- 


panha mais pensa agoradecerto na coroaçãode seu 
Fei Alon RT à que tas Ictas que sustentou 
inutilmente em Cuba e nas Philippinas. 

Às Testas serão solemnes e n'elias, segundo se 
affirma, Elei de Portugal far-se ha represeniar 
por seu filho mais velho, o Principe real D Luiz. 

Para Hespanha partiu hontem Sua Magestade 
a Rainha D. Amelia que vae a Sevilha visitar sua 
mãe, a Sr* Condessa de Pé 

- O tempo das differentes partidas para a prov 
gia e estrangeiro não tarda a soar. Chegou o c: 
or e os dias bonitos de Abril que principion, co- 
meçam a tentar os que todos os annos vio gosar 
dos ares mais frescos do campo e das villas ther- 
maes. 

Diaqui a pouco, começam nos jornaes os an. 
muncios dos hoteis da provincia, tentando os doen- 
tes que o são, os de scisma e até muitos que adoe- 
cem 16 para poder gosar de saude em passeios, 
bailes é pic nics. 

Já de Lisboa poucas novidades se escrevem, 
Uma ou outra peça nova já não tem o condão de 
commover os amadores de ihestro, cançados do 
longo inverno. 

Só o Colyseu continua chamando a attenção 
com seu repertorio enorme é estreias de cantores. 

Já tivewios duas toiradas. Dizem os aficionados 
que não prestaram. Assim está succedendo ha 
muito. Mas a esperança continua a levar mui 
Bente, visto o velho dictado que os toiros são 
como as melancias. Não ha prognosticos possiveis. 
Dielles lá se vem a saber na praça ; d'ellas só de- 
pois de abertas 

E até que esteja decidido o que deve fazer-se 
para maior brilho do quarto centenario do thea- 


tiveram que aprender, 
lido no seu tempo e admirado pelas summidades. 
européas, posta. Iyrico e satyrico incomparavel, 
cheio de boa graça portugusra que tem em suas 
fárças o melhor exemplar, commemorar-lh 
que modestamente, O génio, é pagar uma 
preciso que a obra do primeiro poeta dra- 
matico portuguez seja conhecida, Para isso ha 
muito se trabalha ; muitos espiritos, em Portugal 
e lá fora, teem consagrado muitas horas ao 
tudo da obra immórial do poeta comico. 

Um de seus maiores admiradores foi Almeida, 
Garrett. Com a condiuvação de todos os que teem 
culto pela memoria do auctor do Frei Luis de 
Sousa podemos agora contar ns celebração pro- 
jectudo, : 

São dois nomes inseparaveis Garrett e Gil Vic 
cente, porque o poeta da córte dEl-rei D. Ma- 
nuel inspirou o maior dos nossos dramaturgos em. 
tempos modernos n'uma de suas melhores obras. 

Seo Auto de Gil Vicente não vale os autos de. 
Gil Vicente, não quer isso diter que, depois do 
Frei Luís de Sousa, não postam muitos Com di- 
reito classificar essa obra como à melhor das com 
que o Visconde de Almeida Garrett ergueu muito 
alto a lineratura dramatica em Portugal 

Tambem a Garrett desejam agora muitos en- 
thusiastas do seu talento pagar a divida que à 
nossa terra lhe deve 

Brevemente chegará o dia em que podemos. 
commemorar o quinquagesimo anniversario da 
morte do que foi maior gloria do nosso theateo, 
um dos maiores do seculo que passou, na líter; 
tura portugueza. Entre as homenagens que que. 
rem prestar á sua memoria, diz-se que será re- 

querida a trasladação do seu cadaver para o pa 
theon dos Jeronymos. 

Mais duma vez aqui falámos nesse assumpio 
Seja Garrett quem dE o exemplo, e nunca mais 
& pantheon se abra para receher quem em gloria. 
não tenha entrado, confirmada por cincocnta 
annos de gratidão da patria. 

«João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GUEKRA NA AFRICA DO SUL 
O eommandante boer Delarey 


O nome do commandante boer Delarey é sem 
duvida um dos mais prestigiosos na phase actual 


da guerra na Aírica do Sul, Entre outros motivos 
pará tal nomeada estão nquelle desastre memos 
Favel de Maggerafontein € o do recente api. 
sionamento de lord Methues, o, general indlez 
que parecia destinado à ser vêncido pelo valente 
comandante. boer. Ainda outro  dnoúvo. que 
tora meta ocentião muito discutido o nome ide. 
Dalarey é o seu relatorio, agora publicado, no 
Daily Mai, é que. (Bra enviado. M janciro ale 
tim 40 presidênte Kruger, no qual e referem 
as numerosas atrocidades dbs invasores, afirmar 
das com provas é accusando os inglererde collo 
carem mulheres hoera em roda dos seus acampa- 
mentos a fim, de. protegel os contra os ataques 
das forças delle Delareys parecendo que ou 
mero dê mulheres mortas por esta forma é con. 
aideravel, 

Como é nítural, este documento causou ox- 
traordinaria impressão. pelas. necusações. nele 
contidas, mórmente das diversas exafuçõss co- 
metida pelos Joalses de mulheres e isinei 
ros boera em julho, agosto e setembro do anna. 
Passado. 

Delarey é um dos cinco generaes a caro de 
quem está aerunimente a campanha do ranivas). 
Elie e Bora, Dewet, Benvijoen, e Smust sho. 
os verdadeiros deuses das butalhis, siêm de our 
tros officines secundarios que se encontram sob 
as suas ordens. Cada um destes cinco valentes 

4 vontade, segundo à exigenéias do mo 
em a SUA! zona de operações dentro da 
ua] É rei absoluto e senhor dos seus. cio 

qui a anparente conformidade que parece ha 
o E 
* bem sugestivo o perfil de Delarey, traçado: 
por um exsleputado iogler ar. Arthur Lynch; que 
Fecvio más fileiras repubiicanas, attcahido é dose 
Jmbrdo pela valentia dos boeis 

aDelarey = diz Lynch, como textualmente vi- 
mos publicado — tem um aspecto de Invrador ve. 
lhos força. pelos seus. cincuenta, annos, Hamem 
múio atento, reservado pensativo /o homem 
dos sabias combinações, Ana sempre mal ves 
do, é o rosio parese 0 area dos tem 
pol btlcos. Tem a bar 
dura um rosto apergaminhado, é de cor rigucito 
escuro... Olhos negros é acerados. Qualquer pes 
“on, ao vêl.o, dirá que este homem tom Já perdi: 
da toda a sta vitalidade, menos a resolução de 
pelejar atá à morte. 


'um pa 
á branca que emmol- 


LOUMENÇO MARQUES — AVENIDA AGUIAR 


A rum designado com este nome deverá ger 
quando” guarnecido, dum e outra Íado, ed 
Eações, Uma das. mais bonitas da parte nova de 
Lotrenco Marques e das mus concorridna, come 
E Já hoje, pal hor ein se az todo comunica? 
ção da éilade baixa, isto é do cidade commar- 
al, com o aerabrlde, chamado vilas da Ponta 
Vermelha, onde teem'geralmente estabelecia 
su residência. 83. postou Que, ou pas. as 
Decupações ou pela escansea dos seus recursos 
não dão obrigadas a morar ma cidade, 

sie balrco da Ponta Vermelho, dida tambem 
se acham situadas as residencia do Governador 
Geral da Provincia, do Goçernador do Disto 
é a Secretaria do Governo Gera, tende cada vez 
mais a desenvolver-se 6, portanto, cada vez erá 
maior, como à Concorrência pel Aee 
nida. guiar que, partindo, da entrada ln 'Ponia 
Verinha; vad desemboca ra Praga 7 de:Márços 
Entre. 08 edificios que já setunlmênte sé encoa- 
tram neta roá, destecam-se, como mais impor: 
tantes, o do Club de Lourenço Marques o da 
irma” commercial, Mendonça” e, Silva, “aquele 
construido de ijollo e este todo de feto 


ROMEU E JULtETTA 


Onde é que elles estão, Romeu e Julietta 7... 
Suavissimo idilio o «Paguells pombos | Rolim, 
rolam. 

Mas à dona da sombrinha onde está ? Para quem. 
foram colhidas aquellas Mores ? 

Por algum canto do jardim, de sombras muis. 
espessas, não andar elá rolanio tambem com o 
seu Romeu 

Táyllios de pombos no banco'de marmore, idyl- 
lios mais perigosos decerto na alameda mais afás- 
tada, Foram talvez os pombos que lhes deram o 
mão exemplo 

Rolam +» rolam... E Romeu segreda à Jolitta 
os versos fovos que ú noite esteve compondo, 
pensando nella. 

Cantos de pombos, versos de post, .. Vem. 

ar no mesma. 


O OCCIDENTE 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Contnvado do pumero 8%) 


Graças dos esforços do engenheiro jaspector 
os incendios, Augusto Ferreita, à semelhança do 
us j avi lo Feto em otros hero foram 
elecidas abérturas, com postigos é altapões, 
“de facil manobra na cobertara da caixa do theatro 
de S. Carla, para, no caso de incêndio, darem 
rapida saida do fumo, com o fim de impédir que 
Se! produzam “corremes. de fumo e chammas, do 
patêo scenico para a sala, como aquelas que em 
Alguns” incendiva atendos” em divérsos thentros, 
tantos desanros é mortes teem causado, Taes 
postigos só devem ser abertos por occusião de 
Fino. 

im lacto que deve registar-se, é que o inspe- 
exor dosIncendios encontrou grande relietans 
para realisar este melhoramento é que, em 1906, 
teve de consentir que se introduissem na plateia 
mais duas fine de fautóils, Mais tazde, em 1006, 
ainda à empreza quiz introduzir mais fas de lay: 
ui, mas tendo reclamado contra tal pretensão. 
à inspector dos incendios, o ilustre engenheiro 
Antonio Maria” de. Avelit, o governador civil, 
conde de Sabrosa, não o consentiu. 

Nesta occasião a auctoridade superior do dis- 
arieto quebrou o tendicional costume dos seus an- 
tecessotes; pois que as auctoridades superiores, 
technicas, adioinistativas ou, policies, na maior 
PAS as ver, tece emnietado mio favor 

os. emprezacos do que do público, no theatro 
de S, Curhos. VS 

A introdução de mulor numero de filas de fau- 
aeuils, na pláreia, tepresenta. bm incommodo & 
“desconforto. para! oa espectadores, já ão aperta- 
dos mas actunos fla, é além disto, augmênta o 
perigo, na caso de sinistro qu de pico, difficul- 
tando 4 sabida do publico. 


1900-1901 


E 
e nt 


redendenies à futuros cm. 
O pará que feumedatamente 
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Antes de começara epocha Iyica de 1900: 
oute no eia do iheatro de 8. Carlos obras 
e reparação no telhado & fot renovado o mate: 
Fil do serviço de incendios, por conta do 8o- 
Tambem houve obras para O rebaixamento do. 
loca a Orchestra, cuja Instalação. fo alterada. 
séde da orchêstra teve um rebaixamento de 

“um metro, & um alargamento de melo meiro pará 
debaixo do palco scênico. À caixa harmonies so: 
bre a qual afsentava à orchestra, & que feira fra 
do se logar, muito recuado, por ter sido como 
ssémos Gm um trabalho anterior, avançada, ha 
Annos à orchestea, perto de dois meros, quando 
foi coriado o palco, para augmentar O número de 
hs de cadeiras da plateis, foi tambem avançada 


é collocada no logar proprio para a nova posição 
da orchestra. 

A posição dos instrumentos na orchestra foi 
alterada, passando a ficar à esquerda do maestro 
todos ds" violnas, violetas e violoncelo, e à di- 
seita todos os instrumentos de vento, excepto as 
Tautas, que ficaram ao centro, olhando para o 
maestros junto é ribalta com às caras olhando 
para o publico, ficaram todos, os contra-baixos. 
Alguns iostrumêntistas, violetas, violinos e violon- 
celios ficaram quast debaixo do polo, que es 
abafava Os sons. 

Com a nova installação da orchestra, diminuta 
a sonoridade, principalimente para os latões | mas 
no conjaneto, o efeito dos instrumentos de Corda. 
ficou mais equilibrado, isto é, ficou menos sa- 
liente a fraqueza dos instrumeatos de corda, es- 
pecialmente dos violoncellos, que. são mui pou- 
Tos, em relação 4 força dos instrumentos de me- 


eto da opera 
Eraram muito, com o rebaixamento da orchestr 
as primeiras filas da platei, que ficaram com à 
vista muito desafrontas 

Uma inovação prejudicial ao publico, de re- 
cursos pecuniarios imais modestos, foi a suppres- 
São das galerias e a sua substituição por seis tor- 
rinhas; sendo por esta occnsião numerados alguns 
Togares das varandas. Aquellas seis torriohas exi 
tiam na primitiva, quando se inaugurou o theatro, 
& ainda conservam a antiga numeração; foi de 
pois da revolução de 1820, que, para fscultar 
major numero de logares a espectadores menos 
abastados, foi tomada aquela benéfica dispos 
são, tirando as divisorias de seis torrinhas con 
djs, da varanda, re, de cad lado. convert 

oãs em galeria, onde dpois foram colocadas 
ves filas de bancos em degraus; e assim durou 
Esta installação até no ultimo anno do seculo x1s, 
em que, na epocha 1950-1921, foram eliminadas 
às galerias e restauradas as torrinhas, sem que a 
aucioridade superior a isso obstasse, é sem les 
tar no publico qualquer manifestação contra e 
medida anti-popular. 

Para a produeção de diversos effeitos de luz na 
scena. mandou à empreza, vir varios apparelhos 
electricos, sob a direoção do electricista do thea- 
tro da Seula, de Milano, Antônio Bererter ; gu 
mente múndou vir sinos, no tom proprio, pára a 
opera. Tosca, da casa Rikordi, da mesma cidade. 

isitaram “as obras que se fizeram no teatro 
de , Curlos, no mez de dezembro de 1999,0 mi- 
nistro das obras publicas Manuel Francisco Var- 
Bas é o engenheico Antoni 

Nesta epocha houv H 
So recitas, e extraordinaria de 20 recitas, nas mes- 
Teaneiieões é pelos mesmos préços da epocha 
anterior, para a ascignatura ordinaria, excluindo 

para a extraordinaria vigoravam os 


Os preços avulsos para qualquer reci 
ria ou extraordinaria eram os seguintes: 


175000 
arpoos 
125000 
09 
5000 


Era numerosa a companhia Iyrica escripiy 
por José Pacini, para à estação theatral de 1y00- 
gnt; ox nomes que continha o elencho, publicado 
pela “empeeza, davam para organisar quatro ou 

ias de canto; e no elencho ainde 
não figuravam tolos que foram escripturados; 
assim não se via alí o nome da dama Celestina 
Boninsegna, que estava escripturada, mas não 
compareceu na occasião da partida, segundo aflr- 
mavam os jornaes italianos, apesar da empreza 
lhe dor passagem gras de Genova para Lisbom, 
“o que já se não faz, em viagens 0a Europa, pará 
os artistas que. não teem salarios muito reinmi- 
dos,o que esplicr a profusão de cantores que 
pastam Como meicoros pela scena de S. Caros, o 
que não succederia se a empreza tivesse de lhes 


B 
as pastagens. Tambem não figurava no 
Bisa Rasa nd DO rat que foi escritura 


da posteriormênte. 

“Os artistas que realmente figuraram no théatro 
de'S, Carlos, na epocha de 1990-1901, foram 08 
seguintes. 


Damas; Hariciée Darelêe, Gemma Bellincioni 
til De Lerma, Eogenia Nanci De Angs 
meio soprano) Isabella Grassot, Giusep) 

(oia. Íobs Del Fruto, Helena “heodorai, Maria 
di, Angela Pench, Maria Amed (comprl 
maria). 

“Tenores: Antonio Genpi, Giovana Dinílresco, 
Giucenpe Bale Emilio De Nato Giuliano Hi 
Edosdo. Garbi, Primo. Maiai, Oswaldo De 
naro (comprimario), Luigi. Fibsoli. (comprima- 
mario); 

Taryianos : Delino Menot, Giuseppe De Luca, 
Ricardo Stracciari, Marino, Aneto. 

Baixos: André Berciló, Giuseppe Torres de Lu 
na, Roberto. Tamanti (comprimario), Candella 
(compeimario). 

Muestross D. Juan Goula, Giuseppe Fatuo, Gius 
s=ppi Set (dos córos) 
estro de baile: Angelo Estella. 

tuilarioa: Carlota Cavinl 
Director de scena + Eugenio 
Scenograçhos, Amati e M 


darich. 

Lgnis Guarda-roupa, 
Chiapça ; aderecista, Rancati; electricista de see. 
na, Bereiter; Sinos, ds Ricordis todos de Milano 
mashinista, Vago Átulio; encarregado da ilumi: 
mação, Pinto Bastos. 


Subiram á acena, na epocha de 1930-1901, as 
seguintes operas 


Pina Giaconia, € 
Ceppi), Delfino 


enotti, Andrea Perelló, Primo 
Maini, Luigi Fiesoli, Tamanti, Candelia 


La Favorita, de Donizetti, 
por Mantel, Maria Amedei,. 
enpe De Lea, Naa Cort 
lados desta opera debutou à 
vini 

“Roberto il Diavolo, de Meyerbeer, em 27 de des 
zembro (2º recita de nssignatura extraordinaria), 
por De Lermay Grasiot, Dimitresco, Perelló, Mal: 
Bi, Fiesoli, Candeia, é a bailarina Carlota Ca- 


m aa de desembro,| 
seppe Palet, Giu 
una, Nos bgl- 


Norma, de Bellini, em 29 de dezembro (3. re 
cita de assigontura extraordinaria), por Inés Del 
Frate, Mantéll (e depois Martelli), Amedei, Cep- 
pi Torres, De-Genaro. 

Gioconda. de Ponchieliy em 3 de janeiro de 
190% (4º recita de assignatura extraordicaria), por 
Helena Thcodorini (é depois Del Fruto) Monti. 
ti, Ginconia, Palet, Menotti (c depois De Luc 
Pereilá (e depois “Torres de Luna), Tamanti, Ch 
della, Fiesoli 

Ortlto, de Verdi, em 8 de janeiro, por De Ler 

Gaconia, Ceppi, Menotti, Torres, Maini, Can- 
li, Lug 


ç ano Biel), De Luca, Tamunti, De Gen 
Fo, Candeia, Fiel, pie 
f Ugonoti, de Meyerbear, em 19 de janeiro 
(6 recits de assigratura extraia), por 
riclée Darclée, Martelli, Giaconia, Ame jei, De- 
Marchi, Maini, Perelló, Menotti, De'Luca, Taman- 
o corda, Fiesolh Cabaril. o 
Un ballo in maschera, de Verdi, em 21 de jar 
neiro, em beneficio do Instituto Ultramarino, por 
De-Lerma, Murteli, Giaconia, Ceppi, De Lives, 
Torres, Tamanti, Cândella, Fiêsoll 
Lafricana, de Meyerdeer, em 12 de janeiros 
or Angela Penchi, Grassot, Amedei, Giuliano” 
Biel Sraciai, Torres, Main, Tamand Candel- 
a, Fiesoli 
"Tosca, de Puccini, em 30 de janeiro (7º recita 
de assignatura extraordinaria), r Darclée (e de- 
pois Bellincioni), Giaconia, De-Marchi (e deneis 
Garbin), Menotti, Stracciari, Maii “Tamanti, Can 
della. Repetiu-se esta opera na Bá recita de assi- 
gnatura extraordinária, em 1 de feveréito, € nã 
recita de assigntuta extraordinaria, em festa 
êrústica de Hariclêe Darclée, em 7 de fevereiro. 


F. da Fonseca Benevides. 


(Contingay 


O OCCIDENTE 


O Reai Theatro de S. Carlos 


THEATRO DE SHAKESPEARE 


No theatro a primeira figura que se 
apresenta a eclipsar todas as outras é 
ade William Shakespeare, Propria- 
mente falando, não têm antecessores 
nem sucessores. Elle por si só cons- 
tituo um theatro; mas de amplidão é 
magnitude tes, no tocante ao conhe 
cimento da alma humana, que ainda 


Ear é mpéto incotparavei, Sem cui- 
dar do que fizeram gregos é romanos. 
A um espírito observador de extraoe- 
diario Blcance, à uma sensibilidade 
rivilegiada e a um sentimento poeti 
de primeira ordem, juntava. Shakese 
care à imaginação mais fecunda, mais 
Nexivel e mais universal que nunc 
nhum ente na terra possuiu, Era a sua 
faculdade” soberana. Abarcava tado 
aquelle engenho singular: 0 real c o. 
ileal, o bom & 0 mau, o riso € o pran- 
to, 0º materia e 0 phintastico, o posi- 
tivo e O abstracto, o terrestrá « O di- 
vino, tudo elle compreendia e expres- 
sava: Possula, como ninguem, O segre 
das paixões Humanas, e não se conten- 
tava, como outros poetas esclarecidos, 
com à impressão superficial e, a bem 
dizer, poetica do movimento da vid 
era eminentemente prolundo e ana 
co, é penetrava sempre na coração para 
surprehender.lhe os mais reconditos 
impulsos, Reunia é amalgava, em ma- 
ravilhoso conjunto, os grandes instin- 
etos do poeta, do historiador e do philosopho, 
Teem-n'o decusado de dar nos seus quadros 
demasiado realce á preversidade humana. O facto 
no adimitte duvidas mas 4 accusação é prof 
de uma crtica apoucada, ester. Shakespeare não. 
conhece méios termos; retrata com pincel vigo- 
Toso tanto a perversidade como à virtude, por- 
que as suas figuras não são copias individudes da 
vida commum : são emblemas dos afectos é das. 
paixões dos homens; e estes emblemas devem. 
ser pintados com grandera é chegar às conse- 
quencias extremas dos moveis decisivos das. 
neções. humanas. Nisto coincide Shakespeare, 
sem sabel:o, com o theatro grego, que tudo en- 
irandece, elevando 0 mau 6 0 bom A uma és- 
phéra ideal, 


MAESTRO GOULA 


Os crimes das personagens de Shakewpesre 
são Aigantes, porque gigantes são as conc 
este grande” homem. “Shakespeare bebero, em 
údes desvénturadas e humilhantes, O fel 
, é em geral propendia a considerar a ho- 
manidade 50h ut aspecto extremamente severo 
& sombrio, lago e Ricardo Il são 0 ideal da mai- 
dade; mas quão odiovos ele os apresenta | Neste 
ponto quão distante está Shakespeare dos escri- 
Plores modernos! de Byron, por exemplo, que 
se gompras em reveste D. joão, Câm, Sardana. 
alo e Outras. personagens perversas, de certo 
Verniz de fala grandeza. Este alan de crear cri 
minosos sublimes, que por desgraça se encon- 
tram em muitos dos nossos romances vulgares, 
monslruosas apotheoses de bandoleiros sangui: 


narios, não cabia no entendimento são 
de Shelespeare, Tortura às vezes, sem 
à minima consideração, a alma e os 
alhos com os espectaculos mais hor- 
jendos + mas (ao, buscando nisso à 
ieção moral. Os seus delinquentes 
mi cena O que devem ser! verdad 
ros delinquentes, repugnantes des: 
midos E à a 

ue importa que no theatro à per- 
veridnde nenie todo o seu páder 
& tire à mascara à todos Os seus degre- 
dos, se o poeta logra com isso inspirar 
aversão e espanto so espectador | Até 
as mulheres dos dramas de Shukespenre. 
causam indizivel horror, quando elle 
as desenha dominados por insinctos 
abominaveis. Goneril, lady Macbeth, 
Cressida, são quadros múgistraes de 
depravação feminil. Shnkespeare não 
se conténta, como quasi todos os es- 
Eriprores dramaticos, com esboçar os 
efleitos das paisões ruins, pim-lhes 
os reveses, a força progressiva que co 
roe e Iyrámniza O. coração, * acabh 
por apresentar as suas desastrosas re- 
Sultas como consequencias Jogicas dos 
desvios da alaa. Este é o alto ensino 


moral da scena cem talensino ninguem, 
Ze avantajado dramaturgo inglezs 

Quando, do contrario, quer mostrar 
o aspecto nobre, puro e risonho da 
humanidade, quem, como ele, sabe 
desenhar typos. de gloria, de vtudo; 
de grandes mural? João! de Gaunt É 
um modelo veneravel da Jenldade de 
um covaliiro, camparavel aos do thea- 
aro di peninsúla, frtil e copioso cam 
po de "virtudes cavalleirosas: Ricar- 
do 1, corrigido, na dura exchoa d 
fortunio, dis suas loucuras juvenit, é 
um dos caracteres mais nobres e levantados que 
pode olferecer a historia das perturbações polia 
Cas dos Estados. Possuidor da alta és de que, 
embora desenthronizado, deve manter intacta 
majestade dos monarchad, vê na sum posso, 
que um homem, um indituição amgrada, é este 
Jentimento,infude lhe no animo uma fórtaleza 
sublime que 0 impede de manchar no mais mi: 
imo o deu carcir augusto é indelevel, Mas à 
e cortesia todas as outras. É? tum modelo de 
monarchas, adais é envalleiros. 

Nos carácteres de mulher ch 
Stalkespegre á mais elevada perfeição. 
da tragedia, Como lhe chama a Alemanha mo 
derma, este grande poeta que, sem contemplação. 


LOURENÇO MARQUES— Avesana Actiam 


, 


O OCCIDENTE 


7. 


tom o seu encanto, com a sua irreile 
“tos ardentes, Desdemona, Viols, Miranda, Cor- 
Julieta, Virgilia, Imogenes, que coro de an- 


Jos! “Todas estas mulheres são differentess ape- 
Nas sé assemelham na candura, ná fidelidade, no 
amor a Deus é aos seus deverês. na nobreza dos 
Rentimentos, kgs encanto indefinivel da mulher 
honraia, que Shakespeare sentia com fervor in- 
a Sspiio ehristão é cavalleiroso da dade mé- 

ue reste ponto contrasta abertamente com 
à civilização pagã, Idealizara o amor e converiera 
Este sentimento em um mixto de afecto humano 
£ Veneração divina. Shakespeare vivia, em um 
tempo em que se não haviam entibiado ainda 
aquelas myíticas tendencias, que grandemente 


adravam com a indole genial do poeta, Não 

Siorecea as mulheres como Euripides «O amor 
E mea unico. pescado», dria ele donairosa- 
Snentes e a periição ideal daquelas celesines 
rio demonstra que levava até o extase a deli- 
CBs ternura e a especie de adoração que lhes 
consegrava. 


Francisco de Almeida. 


UM ROMEU E JULIETTA 


O FRASCO DE PRATA 
Augêne Berihona 


(Coctinuado do numere antecedente) 


O Conde, 
tou um suspi 
— Amoe| disse com um olhar fortivo para o 
retrato. Amor 1... repetiu. Não... ninguem 
Matando sê, está bem certo de que não leva 
muito longe esse paradoxo da sua fantasia ociosa? 


ue repentinamente entristeceu, sol- 
oluntario. 


— Sim, disse Octavio, estou certo. Para dizer 
a verdade, sei que a torto e a direito dei cabo da. 


— E casada? 
Octavio córou ligeiramente. 
—Corm um homem à todos os resp 

do seu affecto e sua estima. 

Lord Weymouth baixou a cabeça. 
— Então dê cabo de si, tem talver raro, con- 
tinuou depois d'um silencio. É preciso qué à exis: 
tencia tenha um fim, senão tordou-se impossivel. 

Quando esse alvo é 6 amor, quando se jogou 

turo e passado sobre uma cara fragil que se 

chama & alfecto Juma mulher, e quando se vis 
afundar-se n'um mesmo instante alvo é esperan- 
fas, o melhor partido a tomar é esse—morrer. 


itos digno 


— Será a sua historia? exclamou Octavio aper- 
tando lhe à imão 

— É, disse o inglez. E olhe, Conde, acerescen- 
tou batendo no peito, tenho aqui um segredo que 
me pesa, Um pensamento que me oe... Quero 
dizer lhe tudo, que até talvez me alívie - Ainda 
“que ria de mi & me julgue doido. 

escondendo o rosto nas mãos, continuou em 
voz quasi baixa: 

— Conde, tan bém eu adoro uma mulher até à 
idolatria, até no deliio | Adoro-a com a energia 
selvagem d'uma ultima paixão .. Adoro-a até 
“immolac-me por ella. É coisa estúpida e ridicula, 
não (? É para um homem encolher os hombros. 
“de compaixão, que na minha edade se imponha o 
fardo do seu amor à uma linda criatura radisnte 


de seiva e de mocidade .» Porque esta mulher é 
à minha, confesso Ih'o € mais ninguem deve sa- 
bel-o, porque o Conde vai morrer e não ha mais 
seguro confidente do que um moribundo. 

vindo estas palavras, Octavio experimentou 
uma sensação singular, Foi uma mistura de odio 
é de ciume; cobriu-se-lhe o rosto d'um ligeiro 
suor e respondeu com um sorriso forçado : 

— Agora é o mylord que não está ho seu bom 
senso. O que ha ridiculo ou despraçado nº amor 
dum homem á sum mulher? Não creio que deixe. 

var-te por brincadeiras mais ou ménos sem 
Rraça que à tal respeito possam fazer-se, e se, 
Soro aliás não duvido o seu. amor é partia? 

— Não me ama, interrompeu Lord Weymouth, 
ema outro, é 
Elia exclamou Octavio estremecendo. É 
impossivel ! 

= Tenho provas, 

Neste momento, se lord Weymouth não esti- 
vesse tão absorvido pela dr, teria visto-agitar- 
se violentamente um dos reposteiros de velludo 
que fechavam a sola, 

— Não pode, continuou, comprehender que 
força é precisa, que coragem, para comprimir 
assim tanto amor. e o clume crudelisimo. Não 
quero, é certo, descer até à mais degra Jante es- 
Pionakgsm, mas, mão grailo meu cada rosto novo. 
Que me entra festa casa, intêrrogo- lhe. 
mente 4 physionomia, interpreto. palavras, 
simples reluncear de olhos; e, sob esta mascar 
de fria inpassibilidade, solfro torturas sem no- 
me, entre mim dizendo” talvez seja este! 

É horrivel! alsse Octavio 

= Tão horrivel, que estou farto do sofrer... 
E o que ella deve aborrecer.me | quanto deve 
detestar o homem que lhe tem presos 0 cora 

ão e a mocidade | Ah! quando eu já não fr 
festa mundo, talvez ella me conceda uma sau- 
dude piedosa, . e este pensamento me consola. 

im, disse Octavio, deixa 9 campo livre 
a sui mulher, que cobardemente o engana? 
Deixa. vida sem vingar-se, sem castigar 08 cul- 
podos? 

—O unico culpado sou eu disse Lord Weymouth. 
com um sorriso triste. Emma tem vinte é cinco 
amnos é eu tenho quarenta é cinco. 

Depois. utum instante, continuou, com a voz 
cheia de lagrimas: 

— O dia em, 


us, pela priineira vez, a cocon- 
trei, serena, sonhadora, pura como uma virgem 
de Rafael e, como. esti, nã rante um ninho de 
radiante castidade, -. 6 dia em que eu, víplo- 
mota. acéptico, prematuramente . envelhecido, 
senti subir em meu peito a paixão profunda, 
silencioso, implácavel. .. 0 dia em que eu con: 
tei quantos annos me separavam dela... messe 
dia deveria à mim mesmo ter feito juítiça, 
hindo d'esta vida. Mas não, quiz escangalha: seu 
futuro de mocidade, Esoisto, âmarrei aquelle co- 
ração ingenvo e perfumado de esperanças. 
méu velho coração, cançado, rasgndo pelas. 
catrizes.. Amareei A um cadaver um coipo vivo. 


o myateio. 
The an labios 


olhar tio sincero; hei de amal.o como a um 
past 
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“Antonio 4. O. Machado. 


O OCCIDENTE 


Lord Weymouth levantou-se, &, contemplando 
o retrato. da mulher, murmorou, tom duas lagri- 
mas à brilharem lhe nos olhos: 

— Vimgar-me de tj, quérida filha! Porquê? 
porque cumpriste a tua promessa ? Porque assim 
Somo a um pae me deste 0 teu respeito e o teu 
afecto ? Porque em outro achaste o que me falta, 
mocidade, belleza, poesia ? Querida filha, pois ni 
basta, pára teu castigo? Orpresso teu coração, 
nã fria realidade do teu dever, a toda a hora verte 
sangue, por minha culpal Mas não quero acc 
tar teu sacrificio, esfrangalhou se-me o sonho, 
acórdo, âmanhã estarás livre, é poderás, sem có- 
rar e dê cabeça levantada, pedires o apoio do ho- 
mem que tua alma escolhi 

Oariu-e um soluço, e, tendo-se 

osteiro, uma mulher atirou-se. 

or Weymouth. E e 

= Jorgêl disse em voz entrecortada, é pois 
perdade que querias deixar-me... maiarte. 
Crue, que mal te fiz? 
ado Ema exclamou Lord Weymoub ater- 

É ella! murmurou Octavio. 

— Estava à escuta! continuou 
que quast tornou severo. 

Mas, com os beijos da mulher, tremia como fo- 
tha com a vento. 

— Sim, disse elle, vinha... já não sei... tras 
gjate uma boa nova.. creio que sei... & ouvi 
tudo! 

E, encostando a cabeça loira ao hombro do ma- 
o, continuou id 
Tudo ouvi é agora sei, meu Jorge, até que 
Dono me estima O teu silencio, o aspecto re- 
servado, a tristeza, que cu cuidava serem falta 
de affecto , eram mais uma delicadeza do teu 
soração, em desconfiar de ti mesmo, em temer 
que “teu amor me importunasse! E eu que te 
Accusava pela tua frieza e deixava o ciume apo- 
derar-se de mim | 

«wo Pois é certo que me amas? excl mou Lord 
Weymouth, cheio de felicidade e cuidando so- 


—Se te amo! E porque não havia de amer- 
to? Não és, dielas hi pauco, nem novo bastan- 
tê, nem fórmoso, nec. poeio, para. seres ama 
86, Mas ola para 11 À tu testa, alta é po 
8, os olhos cheJos de fogo, teu rosto, em que 
à luz clara, brisa e a um tempo terna e dos 
até sem que elle o queira, irradia, meu Jorge! 
Pois não “É iso força de mocidide, verdadeira 
belleza a divina pocbia?-, Amo te é orgulho 
me do meu amor, não já como irmã dedicada, 
OU filha respeito... Amo-te com todo 0 sai 
& ardente amor de mo esposa, de uma amante! 

vo iris. verdade, meu Deus! balbuciou Lord 
Weymout, apertando. nos braços a mulher, com 
delirante olégiis 

E, durante, um instante, só ne ouvia o murmo- 
rio “e seus beios e de seus voluços, que se con- 
fundido 

1v 


VADE FINALMENTE APARECE O TAL FRANCO DE PRATA 


fastado o re- 
os braços de 


glez, em tom. 


Oxtago, força é dial, estava bastante atrapas 
Jhado, Não se utrevia a levantar-se, nem fla nem 
aca imovel 


M, 


dlagam com a impetuosidade d'uma onda por 

mui 

fim do egoismo e dos preconceitos, um terceiro 
go dos preconceitos, 


A tão natural contrariedade juntava-se, no Con- 


de igsamecia sonho adorado no 
ia lançar-lhe a mão 
Enchau se he o coração de amargura e de novo 
teve pena de não ser Um cadaver que o veto ba. 
oiçádso, 

e Fepênio, Lord Weymouth, voltando a «5, 
smpalideceu e, devagarinho, elnputros a ma 


== Estou doido! disse com voz horrivelmente- 
alterada, Ia quasi acreditando, como eres o 
que o dever, talvez um bocadinho de do le impi- 
tavam | Agradeço-lhe a som compaixão, Emma, € 
Perdõe-me um iostante de fraqueza. 
pao Get O dB? repeio x mulhe com es- 
dee quer dizer? Falei-lhe de afecto, de 


= De quem gosta não é de mim, interrompeu. 


Lord Weymouth. . Baldado cuidado querer en- 
ganar-me. 


G. MARCONI 


Inventor da telegre: phia sem fos 


T disse ella, erguendo-se com alves. Ti- 
nha-me effectivamente. esquecido da injuria. Foi 


CrpeldsderejermbrafEa vemos occasião de nos refe- 


“34, nesta revista, 


rirmos a uma das maiores descobertas do se- 
culo XIX, e, sem duvida a mais importante d'es- 
tes vitimos donos, 
A telegraphia sem fios veiu, cor effeito, dar 
“um grande avanço, no progress da Selencia Mo- 
Devemos a G. Marcon 


(Continãa). 


METEOROLOGIA 
Março e Abril de 1008 
Observações diarias 


Cum | veto | 
279-162| Nublado | NSE (00 
A | Ene | 8 [00 
| Noblado | ssw | 33 

a ado | Sommariamento, sobre! que. Mareoti 56 baselou 


para chegar ao brilhante resultado das suas ex- 
periencias. 

O systhema de transmissão de signnes atravez 
do espaço comprehende um transmissor que 
emitte as ondas electricas e um receptor que às 
recolhe e as transforme em signnes Ídenticos nos 
de Morse. 


= [NNW 00 


ISOS P. 
13 | O transmissor de Marconi é constituido por 
mata | o = [00 uma bobine de inducção cujo circuito primário 
ta recebe, interruptamente, por meio de Uma ala- 
vanca de Morse, K, a corrente fornecida pi uma 
bateria de pilhas ou accumuladores É, estando o 
circuito secundario ligado a um radiador de Herte, 
à qual tem por fim produzir as descargas oscilian- 
tes da corrente secundaria induzida pela corrente 
rimaria, 
EO radiador de Hertz contada dba GaPhETAR 
de latão, isoladas electricamente uma da outra, 
e mas quies, os dois hemispherion, que olham um, 
outro, se acham emergidos em vazelina. 
Estabelecendo-se à corrente primaria e durante 
a sua interrupção, as forças electro-motrises din. 
dueção desenvolvidas na corrente secundaria, pro- 
duzem uma descarga oscilante manifestada por 
uma serie de faiscas entre as espheras. 
ja AV Esta oecaião, produzem 46, no espaço ondu- 
ções, 

'U comprimento e a frequencia destas ondas. 
slsuicas, sho regulados pela proporção da ra» 
diador. Produzidas as ondas é necestário reco- 
elias. 

O receptor de Marcont consta de um pequeno 
tubo de vidro d, onde se encontram dois eylin- 
dros conductores. de prata, separados um do ou- 
tro, cerca de meio milimétro, Nor meio de uma 
mistura de limalha de nikel é prata e algumas. 
gottas de mercurio O tubo é hermeticamento fe- 
chado, fazendo parte de um circuito completado 
por uma pilha é um pelais telegraphico sensivel. 

Bobines de indueção 1, L/ acham-se dispostas 

culto da pilha P, afim de oppôr uma grande 
stencia aparente” às ondas electricas que 
elho, 


CHMONICA METEONOLOGICA 


Foi, o dia 31 de Março, o mais quente de todo 
o meg, excedend» de muito o normal. As mas 
mas em Portugal n'este dia, foram de 31º em Ven- 


rugas 
9 O tempo conservou-se nublado 
vento do quadrante NW — Chuvoso em 


7 PHOTOGRAPHIA 
xxv 


Na acreditada publicação «Photo: Er: 
pecialidade no assumpto, Watherbouse indica a 
vantagem de, nos reveladores 
ieonogenio, substituir o carbonato de potassa pelo 
borax, obtendo-se, desta forma, com que os reve- 
ludores se conservem por um espaço de tempo 
muito maior, evitando-se, além disso a juncção 
do brometo, com o fim de se obter os negros trans- 
arentes. n 
Ogbanhos a empregar devem ser os seguintes: veem erir o oppi 


Para o de hydroquinone. 
Cer Os signaes 


TC nro naitr SR O tubo é ter or duas pegas V, V/ cujas 
Suiphito de Soda..,.. dimensões estão calculados de Tórma 4 regular 
Dae euro electricamente 0 transmiss-r e receptor 

Hydroquinone 2717127177 A» bobines L. Lº opõe-se à passagem das on 


das elestricas fóra do tob 


ara o de iconogenio: 


electroiman E, que faz vibrar o martelo, dctuando 
à corrente sobre à limalha, 

Tal é, nos seus traços geraes, o systhema de 
Marconi, Este processo tem dado optímos resul 
tados até 1º Kilomeiros de distancia 

As intempéries das estações paracem não ter 
influencia alguma sobre a transmissão dos signães 
visto que as ondas eleciricas se propagam da 
oação e fixação, recomendado pelo Dr. Vagne mesma forma no eipaço, em occsiões de chás 
o qual tem, sobre os outros à vantagem, além de vas, nevoeiros, trovões, cic. 
apresentar reacção alkalina, de não precipitar 
enxofre, como succede na maior parte dos banhos Antonio A, O. Machado. 
destinadow-ao mesmo fim, oblendo-se assim maior 45 
duração das viragens. 

O composto é o seguinte : 

Agua, 
Hyposulphito de Soda... 
Agetato de soda. 


BAua SERIAM free 
Suiphito de Soda........ 

Borax 
Iconogenio. 


XXVI 


Eis uma formula de um novo banho para en- 


Acetato de chumbo-..-.-... 2 159 
Solução de chiareto de ouro 


Recebemos e agradecemos: 


Livro de ouro da nobreza de Portugal For P 


A enicação é rapida. obtendo-se facilmente, 
E a cegea o pereira é E de Agevedo=Volo 1 Editor Paulo 


tons violetas e negro azulado. 


ER NE PDR NA 


=, 


ED, 


di 


O OCCIDENTE 


MARCONI— Investor Da TELEGRAPNIA SEM OS 


de Neufvile, Calçada do Combro, ns Sg— Lis- 
boa, ago. 


A selencia heraldica tem, entre nós, um limi- 
tadissimo numero de culores, Mais feliz a genea- 
logia conta ilustrados investigadores, que 
em quando afirmam o reu labor com publi 
que Faro entram no commércio, por serem ou de 
interesso particular ou quererem os autores tur- 
tar-se À erica, Nem de outro modo se compre- 
hende certas tiragens de cem ou menor numero 
de exemplares de trabalhos relativamente impor- 
tantes, digno de geral leitura é de rvetusa com. 
sulta, 

Muito a sós com a sua sabedoria esses escabi. 
chadores acodem com o fructo do 
para demonstrarem erros, ás vezes i 
tes, sem que notem que elles, é 


ALMANACH ILLUSTRADO A CAMPANHA DAFRICA 


E CONTADA POR UR SARGENTO 
2» edição, illustrada com 40 gra- | 

vuras, retratos dos heroes, vistas e | 

combates —1 vol brochado, 320 


OCT IS 
Para 1902 

Está publicado este primo- 
roso amnuario profusemente il- 
lustrado e com uma linda capa 
a côres, representando uma toi- 
rada à antiga portugueza, 

Preço 200 réis brochado, car- 
tonado 300 réis, pelo correio 
aceresce 20 réis 'de porte, 

Pedidos á 


EMPREZA DO OCCIDENTE | 


Largo do Poço Novo LISBOA | 


encadernado 


Dr. e 


O CYCLISMO 


Manual e hygiene do cyclista 
Indispensavel aos cyclistas, pelo 
1 vol ilustrado com gra- 


Empreta d'O OCCIDENTE, 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


da tb 
doa dem aca nte 


y 


AVAVA 


muro 


INV A 


especialidade, ao methodo do padre Menestrier, 
à sciência heroica do hespanhol Avilés, ou ao arti- 
go respectivo do monumental diecionário univer- 
Sal de Henrique Zeferino, 

Limitados a tees fontes os estudiosos e os cu- 
rioios sobre cousas'heraldicas teem agora a bem- 
dizer e à louvar 0 trabalho de que temos pro- 

o fascículo devido a dois armi- 
'aulo Ferreira e E, de Azevedo, que 
inctamente se abalançaram a preencher a 


lacuna. 

O Livro de ouro da nobreça de Portugal é ni- 
tidamente impresso em magnifico papel, enri 
quecido de chromos, e começa por um lucido trá 
tado do brazão, em que os auctores consubstan: 
ciaram os elementos necessarios para hem com- 
Prehender às armarias e as peças que as compóem. 

À obra é dedicada a S, Magestade El-rei, como 


em percaline, Soo réis 


O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 


Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da | 
viagem do descobrimento. t vol. com uma linda capa em chro- | 


mo, Brochado 300 réis, cartonado 490 réis. 


Novas do outro mundo 


Carta de João de Deus aos estudantes, 
maca. Ilustrada com o retrato de João de 
Preço 100 réis, franco de porte. 


Aº venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA | 


RE D. João da Ca- 


) 
En) 


O DIGCINANIO DAS SE 


Francer, allemão, ingloz, hespanhol, italiano é portuguez 
| - EM UM SÓ VOLUME 


Exposição Universal de Paris. 


primeiro fidalgo do paiz, e abre com duas pala 
Vras de um mestre no astumpto sr. Visconde de, 
Sanches de Buena, que nellas frisa bem a impor-, 
zancia da iniciativa é faz as merecidos votos para. 
que o futuro da obra seja tão auspicioso como. 
innegavel é a sua importancia. 

Com a maior sinceridade acompanhamos O 
ilustre gencalogista nos seus votos. 


Descendo — Tyrpographia. França Amado — 
Coimbra — igor. 

Par amavel offerecimento do esclarecido editor. 
temos presente este livro de versos do sr. João 


neio. 

“Descendo alcançou da critica ilustrada lisongaira 
apreciação, asas merecida porque o poeta canta 
aos, tóda a natoreza, em Nelos versos, com forz 
mosiioimas imagens e arrojados vôos de imagina- 


são. 

Ha em todo o livro uma accentuada nota de orie 
ginalidade, que, sem excessos ou incongruencias. 
poeticas, faz resaltar O merito das composições. 
cara Prova destacamos a sepuino, que só itlz 


A DOR DAS PEDRAS 


Ch pras, a solêr, em avcias, nas calçádas, 


Nnguem vô sabe air, loguein do vos tera dó, 
Nguem sho eulender, 1h púdros dergraçadas, 
ue Da aguas também deatro do vob pó | 
Passam, por sobre vô, tanta dr alegria, 

on Ta ormento, 
É 

E; 


E ninguem saber, que pd 0 ini 
am dr anti um 
pda 
Ea 
E vd contos softendo à no 
É co vejo 


Cu gra 
Cum q a die 0 Guria de Dia 


E vo Vl 
É ago comprebender à noi 


Premiado na 


de 4900 


PREÇO DA OBRA 


PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 


Jeus em 1855. Volume brocha: 
| E 


| volume brochado, 58000, encadernado, 58500 


EXTRANGEIRO 
do, 58500, encadernado, 68000 


REZA D'O COSIDENIE» 
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